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APRESENTAÇÃO 

Este documento representa o 3º Relatório Mensal Simplificado das  

Atividades Desenvolvidas no âmbito da elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Itupeva, conforme previsto no Contrato no 028/13, cujo 

objeto corresponde ¨ elabora­«o do ñPlano Municipal de Saneamento Básico de 

Itupevaò. 

Os signatários do contrato mencionado são os seguintes: 

- Contratante: Prefeitura Municipal de Itupeva  

- Contratado: SHS Consultoria e projetos de Engenharia Ltda. EPP, 

empresa com sede na cidade de São Carlos, à Rua Padre Teixeira, nº 

1772 e registrada no CNPJ/MF sob o nº 68.320.217/0001-12. 

Outros dados administrativos do contrato são os seguintes: 

× Contrato nº 028/13 

× Valor do Contrato: R$173.569,89 

× Prazo: 10 meses; 

× Data da assinatura: 04/06/2013 

× Data da Ordem de Serviço (OS): 11/06/2013  

× Produtos a serem entregues: 

À Produto B: Plano de Mobilização Social  

À Produto C: Diagnóstico Técnico-participativo  

À Produto D: Planejamento Estratégico  

À Produto E: Programas, Projetos e Ações  

À Produto F: Plano de Execução  

À Produto G: Minuta de Lei  

À Produto H: Relatório de Indicadores de Desempenho  

À Produto I: Sistema de informações para auxílio à tomada de decisão  

À Produto J: Relatório mensal simplificado das atividades desenvolvidas  

À Produto K: Plano Municipal de Saneamento Básico 
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1 INTRODUÇÃO 

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico pelos municípios é 

uma exigência do novo contexto institucional vigente, decorrente da edição das Leis 

Federais nº 11.107/05 (Lei dos Consórcios Públicos) e nº 11.445/07 (Lei de 

Diretrizes Gerais para o Saneamento), esta última tendo definido o Saneamento 

Básico como o conjunto de serviços e estabelecimentos que apresenta os seguintes 

componentes:  

Å Abastecimento de §gua: constitu²do pelas atividades, infraestrutura e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;  

Å Esgotamento sanit§rio: constitu²do pelas atividades, infraestrutura e 

instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados de esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o 

lançamento final no meio ambiente;  

Å Drenagem e manejo de §guas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestrutura e instalações operacionais de drenagem urbana de águas 

pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de 

vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas 

nas áreas urbanas.  

Å Limpeza urbana e manejo de res²duos s·lidos: conjunto de atividades, 

infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, transferência, 

tratamento e destinação final do lixo domiciliar e do lixo originário de varrição 

e limpeza de logradouros públicos.  

Esclarece-se que os gestores públicos Engº Wilke Ferreira Lucena e Arqª 

Márcia Aparecida Paes de Lima, ambos da Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

da prefeitura Municipal de Itupeva, têm sido os principais organizadores das 

atividades e procedimentos inseridos no contexto da elaboração do presente Plano 

Municipal de Saneamento Básico. 
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A seguir, estão descritas as atividades desenvolvidas no mês de setembro 

que serviram para subsidiar a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

de Itupeva. Neste contrato o presente relat·rio ® denominado ñProduto J-3ò. 

2 ATIVIDADES TRANSCORRIDAS 

2.1 Produto A 

O ñProduto Aò corresponde a uma cópia do documento legalmente constituído 

que define os membros do Comitê de Coordenação e do Comitê Executivo, ambos 

criados para a elaboração do Plano Municipal de saneamento Básico de Itupeva. 

Uma cópia d e cada um dos dretos instituindo os Comitês de Coordenação e de 

execução foi apresentada no Produto J-2 - Relatório Mensal Simplificado das  

Atividades Desenvolvidas. 

2.2 Produto B 

O ñProduto Bò corresponde ao Plano de Mobiliza­«o Social. Sua entrega  

estava prevista em contrato para ser feita até o dia 11/08/2013. O Produto B foi 

enviado pelo correio à Prefeitura de Itupeva no dia 08/08/2013, em 04 (quatro) 

cópias impressas e 01 (uma) cópia digital. 

Na data de 9/9/2013 o material de divulgação foi enviado para a gráfica para 

ser reproduzido segundo as quantidades requeridas pela Prefeitura Municipal de 

Itupeva.  

O fato de que o PMSB está em processo de elaboração deve ser amplamente 

conhecido pela população de Itupeva. Por isso a. 

Na 1ª Conferência Municipal (CM), o cidadão vai aprender que têm direitos e 

deveres enquanto usuário dos serviços públicos de saneamento básico. 

Um dos principais objetivos da 1ª CM é sensibilizar os usuários dos serviços 

de saneamento básico a participar e ajudar a construir o multifuncional sistema de 

serviços de saneamento básico de sua cidade. 

A 1ªCM conferência municipal deverá apresentar os conceitos e princípios da 

Lei de Saneamento Básico à população e descrever a estrutura do Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Itupeva, cuja elaboração foi iniciada recentemente. Nesta 

ocasião dever-se-á mostrar à população os canais de participação que lhe serão 
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abertos a partir desta primeira etapa do plano e as oportunidades de controle social 

que a execução propriamente dita do PMSB lhe proporcionará. 

O conteúdo programado para a primeira reunião pública deve focar em 

esclarecimentos acerca dos direitos e deveres do titular dos serviços e dos cidadãos 

no que concerne à Política de Saneamento que o governo federal está 

implementando no país, introduzida pela Lei 11.445/07.  

Já na primeira reunião pública deve-se abrir espaço para coletar proposições, 

informações e/ou reivindicações da população local e conhecer, através de 

depoimentos, as peculiaridades sobre os serviços de saneamento básico nos 

diversos bairros da cidade.  

Após as reuniões públicas, setoriais ou municipais, um canal de comunicação 

através da internet ficará disponível durante 7 (sete) dias correntes para que as 

pessoas ainda possam contribuir e esclarecer dúvidas mais específicas. 

As reuniões setoriais terão início depois de realizada a 1ª Conferência 

Municipal, cada uma em seu setor correspondente. 

Sugerem-se os seguintes recursos didáticos para serem apresentados 

juntamente com o conteúdo técnico na 1ª Conferência Municipal sobre o PMSB. 

* https://www.youtube.com/watch?v=qiEsqSOxNFA ï vídeo elaborado pela 

SABESP apresentando o caminhamento da água desde a captação nos 

mananciais superficiais, passando por sua utilização como água potável, sua 

transformação em esgoto, o tratamento do esgoto e por fim o lançamento do 

esgoto tratado no curso hídrico. Tudo com uma animação bastante agradável 

e didática. 

* Curta Metragem ñilha das Floresò - 

https://www.youtube.com/watch?v=KAzhAXjUG28 - Este material tem a 

finalidade de conscientização sobre o destino de resíduos sólidos, porém sua 

abordagem extrapola a questão dos resíduos levando o espectador a se 

colocar como um ser humano inserido em uma comunidade que responde às 

suas ações mais triviais, apontando para a conclusão de que as condições 

positivas ou negativas em que as pessoas estão inseridas na sociedade 

https://www.youtube.com/watch?v=qiEsqSOxNFA
https://www.youtube.com/watch?v=KAzhAXjUG28
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derivam de posturas tomadas por cada um de nós e do fato de sermos seres 

livres.  

Antes de introduzir estes materiais no conteúdo a ser apresentado na 1ª CM, 

a empresa SHS deverá receber a aprovação da Prefeitura Municipal de Itupeva. 

2.3 Produto C 

O ñProduto Cò corresponde ao Relatório do Diagnóstico Técnico-Participativo. 

Sua entrega está prevista para ser efetuada em duas etapas, sendo a primeira parte 

no mês de outubro e a segunda, no mês de novembro de 2013. Entretanto sua 

elaboração começou no primeiro mês de contrato (junho de 2013). 

Os esforços de elaboração do diagnóstico técnico-participativo ainda estão 

fortemente direcionados para o levantamento de dados e informações sobre os 

quatro eixos do saneamento básico, conforme definidos pela Lei 11.445/07, assim 

como sobre alguns setores que interagem com o universo do saneamento básico, 

como o setor de Saúde, de Educação e o setor que trata do planejamento de uso do 

espaço urbano e das contas municipais. 

 Além das solicitações dos dados descritos no relatório simplificado do mês de 

agosto (Produto J-2) foram realizadas visitas técnicas dos técnicos da empresa SHS 

apoiados por técnicos e colaboradores da prefeitura de Itupeva, conforme descrito a 

seguir. 

Visitas de campo 

Aos 27/08/2013 a SHS enviou à Itupeva as técnicas Engª Ambiental Paloma 

Paulino, responsável pelo apoio à caracterização do sistema público de 

abastecimento de água de Itupeva e a Engª Civil Larissa Nogueira Margarido, 

responsável pelo apoio à caracterização do sistema público de esgotamento 

sanitário de Itupeva no âmbito do presente PMSB, ambas acompanhadas do 

assessor da SHS para de visitas de campo, Sr. José de Moura. 

Da parte da Prefeitura de Itupeva e seus colaboradores, participaram da 

equipe desta visita técnica os seguintes técnicos: 

× Da COMPANHIA DE SANEAMENTO BASICO DO ESTADO DE SÃO 

PAULO ï SABESP:  
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- Supervisor: Cleber Srank Eburneo  

- Da ETA LAGOA: Sra. Marlene Rute Granero 

- Da ETA SÃO JOSÉ: Sr. João Roberto Sanches 

- Da ETE NICA PRETA / RIO DAS PEDRAS: Sr. Julio Cesar 

Gonçalves 

× Da Prefeitura Municipal de Itupeva / Secretaria de Desenvolvimento Urbano: 

Arqª Márcia Aparecida Paes de Lima. 

Aos 28/08/2013 a SHS enviou à Itupeva o Engenheiro Ambiental Tiago de 

Moraes, responsável pelo apoio à caracterização do sistema público de drenagem 

urbana de Itupeva, a Administradora de Empresas Mestre em Engenharia Ambiental, 

Sra. Roberta Sanches, responsável pelo apoio à caracterização do sistema de 

limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e a estagiária (5ª ano de Engenharia 

Ambiental) Srta. Ana Elisa Ferrari de Carvalho, Estagiária, aluna do 5º ano de 

Engenharia Ambiental da USP-São Carlos, para levantar dados a serem utilizados 

na caracterização geral do município nos aspectos ligados à Saúde, Educação e 

Infraestrutura de Itupeva. Todos acompanhados do assessor da SHS para de visitas 

de campo, Sr. José de Moura. 

Da parte da Prefeitura de Itupeva e seus colaboradores, participaram da 

equipe desta visita técnica os seguintes técnicos: 

× Da Secretaria de Desenvolvimento Urbano: Engº Wilke Ferreira de Lucena, 

Arqª Márcia Aparecida Paes de Lima, Sr. John Csanadi e Sr. Francisco 

Robinson Fortunato Pereira. 

× Da Secretaria Municipal de Habitação, Obras e Urbanismo: Eng.ª Ambiental 

Andressa Juliana Boldrin  

× Da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Manutenção da Cidade: Engº 

Romeu Hiroyuki Wakabayashi. 

Neste mesmo dia 28/08/2013 foi realizada uma reunião entre membros dos 

comitês de Coordenação e Execução e a empresa contratada para apoiar a 

elaboração do PMSB de Itupeva, no dia 28/08/2013, nas dependências da prefeitura 

de Itupeva. 
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Nesta reunião foi feita uma explanação para os participantes sobre a Lei de 

Saneamento Básico e suas disposições, com foco na formação de uma Política 

Municipal de Saneamento Básico com controle e participação social.  

Nos dias que seguiram as visitas técnicas, os técnicos da SHS responsáveis 

pelos setores de Saneamento, entregaram seus respectivos relatórios de visitas 

técnicas. Estes São apresentados a seguir. 
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Relatórios das visitas técnicas: 

Sistema de Abastecimento de Água ï Visita realizada em 27/08/2013 

Locais visitados  

 Ponto 1 - Reservatórios e Escritório  

O escritório da SABESP de Itupeva localiza-se na rua Guanabara, n° 450 no 

Jardim São Vicente. Nas dependências do escritório, encontram-se instalados 2 

(dois) reservatórios de água tratada, um apoiado (Figura 1) com capacidade de 

reservar 750 m³ de água e outro elevado de 220 m³ (Figura 2).  

O reservatório elevado estava desativado no dia da visita para manutenção. 

 

Figura 1 ï Reservatório Escritório Apoiado 

 

Figura 2 ï Reservatório Escritório Elevado 
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Ponto 2 - Reservatório Primavera 

O reservatório Primavera (Figura 3) localiza-se na rua Anselmo Polli e tem  

capacidade  de reservar 750 m³ de água.  

 

Figura 3 ï Reservatório Primavera 

Pontos 3 e 4 - Estação de Tratamento de Água (ETA) da Lagoa e 
Captação no córrego da Lagoa 
 

 A ETA da Lagoa trata água captada nos córregos Caxambú e da Lagoa, 

afluentes do rio Jundiaí, através de tratamento convencional.  

As Figura 4 e 5 são referentes à captação no córrego da Lagoa que dista 

aproximadamente 300 m da ETA. Pode-se observar na Figura 4, que há um 

pequeno reservatório de acumulação criado por barramento, para que haja nível 

suficiente para a operação de tomada de água.   

A captação de água no córrego da Lagoa é automatizada e possui 2 (duas) 

bombas, sendo uma delas reserva. 

Na ETA há 3 módulos de tratamento. Cada módulo é formado por 1 (um) 

floculador hidráulico, tipo chicana, de madeira; 2 (dois) decantadores, tipo colmeia; 5 

(cinco) filtros, 4 (quatro) retangulares de concreto e um cilíndrico metálico 
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complementar. Esta estação tem capacidade para tratar 75L/s, mas os 3 (três) filtros 

complementares aumentam sua capacidade, pois possibilitam o tratamento de 90 

L/s de água. 

 

Figura 4 ï Captação de Água no córrego da Lagoa 
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Figura 5 ï Captação de Água no córrego da Lagoa 

 

Figura 6 ï ETA da Lagoa 

 

Figura 7 ï Um dos módulos de tratamento de água 
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Figura 8 ï Floculadores dos 3 (três) módulos 
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Figura 9 ï Decantadores de 1 (um) dos módulos 

 

Figura 10 ï Filtros retangulares de 1 (um) dos módulos 

 
















































































































